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SARAH KALLEY: 
O ROSTO DO PROTESTANTISMO FEMININO BRASILEIRO 

 

O historiador, pastor e escritor Ely Ricardo Freitas de Souza lança pesquisa histórica 

inédita sobre Sarah Poulton Kalley e seus esforços para a criação e manutenção da 

Escola Diária Primária no Brasil Imperial pela Igreja Evangélica Fluminense 

 

 
 

 

ivemos em um mundo e em uma época onde é extremamente necessá-

rio o resgate histórico, a fim de avivar valores caríssimos para a educa-

ção brasileira. Neste afã, surge a imprescindível obra: “O ROSTO DO 

PROTESTANTISMO FEMININO BRASILEIRO – SARAH POULTON KALLEY 

– AS MISSÕES – VOLUME II”. 

Este livro é o segundo volume do projeto original do competentíssimo 

professor Ely Ricardo Freitas de Souza. Uma pesquisa de grande envergadura 

que é fruto de uma intensa e minuciosa preocupação com a precisão das infor-

mações publicadas. 

O livro surge como uma proposta nova, específica sobre a “Escola Primá-

ria”, fundada pela Igreja Evangélica Fluminense, em 17 de junho de 1872, refe-

rindo-se à ativa participação de Sarah Poulton Kalley em sua promoção. Embo-

ra não constante em seu título o nome da Escola Diária Primária, é esse o objeti-
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vo primordial da produção desta obra, ou seja, mostrar a gênese, as lutas, as 

dificuldades financeiras, mas também as conquistas para a promoção de uma 

educação com fundamentação protestante. 

O professor Ely Ricardo, além de exímio historiador, conforme você pode-

rá verificar por si mesmo com o descortinar da obra, também é pastor evangéli-

co e, por isso, possui as credenciais necessárias para compor uma análise segura 

do background em que se deu a Escola Diária Primária da Igreja Evangélica Flu-

minense. 

O livro está estruturado em seis capítulos, dos quais estão elencados aqui 

alguns destaques. 

No capítulo primeiro, o autor apresenta o início da educação formal no 

Brasil Colônia, a partir da contribuição dos jesuítas até sua expulsão, em 1759, 

por efeito da reforma pombalina e, no século XIX, a vigência da lei de 1º de 

março de 1823, que instituiu o ensino primário pelo método Lancaster. 

No capítulo dois, encontramos o início da Escola Diária Primária da Igreja 

Evangélica Fluminense. Foi um longo processo para se instalar e fazê-la funcio-

nar, visto as dificuldades para a contratação de professores e a resistência de 

alguns membros da Igreja, que viam nessa atividade um desvio de função. 

 

 

/// 

Por meio de seu livro, o historiador Ely Ricardo pro-

porciona conhecermos a fundação e o funcionamento 

da Escola Diária Primária da Igreja Evangélica Flumi-

nense, tanto em sua sede como nos diversos lugares 

onde ela veio a funcionar. 

/// 
 

 

O capítulo três, o mais importante para o propósito deste livro, apresenta 

o funcionamento da Escola Diária Primária. A supervisão do Dr. Kalley consis-

tia em ouvir seus dirigentes, intervir junto aos órgãos do Império para a conti-

nuidade da Escola, precisando atender às exigências legais para o seu desem-

penho, ao mesmo tempo em que, junto com Sarah, promovia o levantamento de 

recursos financeiros para a sua efetiva realização. As disciplinas constantes do 

currículo inicial consistiam de Leitura, Caligrafia, Aritmética, Gramática Portu-

guesa e Doutrina Cristã. 

No capítulo quatro, deparamos Sarah Kalley em sua missão de apoio ao 

desenvolvimento da Escola Diária Primária. Seus esforços acresciam-se de en-

contrar professores, resolver os problemas levantados por membros da Igreja, 



contrários ao seu funcionamento, incluído o fato de ela mesma se colocar como 

ajudadora no processo educativo. Além de todas essas preocupações, ainda 

compartilhava as dificuldades financeiras com seus familiares na Inglaterra e 

Escócia. As cartas de Sarah serviam de estímulo aos amigos e cooperadores da 

Grã-Bretanha. 

Talvez o maior mérito do autor seja ter conseguido alcançar com seu texto 

a clareza e a simplicidade necessárias para se fazer compreender, sem que isso 

arranhe ou prejudique o conteúdo e as informações históricas contidas na obra. 

Por meio de seu livro, o historiador Ely Ricardo proporciona conhecermos 

a fundação e o funcionamento da Escola Diária Primária da Igreja Evangélica 

Fluminense, tanto em sua sede como nos diversos lugares onde ela veio a fun-

cionar. Como ele mesmo afirma, apesar de muitas pesquisas e estudos sobre a 

vida e o ministério do casal Kalley no Brasil, este assunto não tem sido contem-

plado a contento, quanto à contribuição de Sarah Poulton Kalley para a forma-

ção de crianças e jovens do Brasil Imperial. 

Assim sendo, o livro, que é destinado principalmente aos historiadores e 

professores, é igualmente muito útil para leigos interessados no estudo e no 

resgate histórico dos esforços de Sarah Poulton Kalley nos primórdios da Escola 

Primária Diária da Igreja Evangélica Fluminense. 

Desta maneira, “O ROSTO DO PROTESTANTISMO FEMININO BRASI-

LEIRO – SARAH POULTON KALLEY – AS MISSÕES – VOLUME II”, do pro-

fessor Ely Ricardo Freitas de Souza, é leitura obrigatória para todos que buscam 

resgatar os valores da educação primária no âmbito da fé protestante brasileira. 

Uma obra imperdível! 

 

 

Faça contato para mais informações. 

 
 

 

http://www.contextualizar.com.br/

